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Chro n ica da sem a n a

«A victoria dos renegados*

íÎM&ll AQ|,'['LE lempo. ao eslalar a guerra,

ĩsH^MS ° cominum das pessoes que usa-

^fr^H] vam cabeca declarou-se decisiva-

\*$f\Si' mente partidario d uma ncutralidede

intelligente que sem compromelter com uma _o

beliscadura a velha ellionîa. nos resgusrdasse
d uma intervencão mililar onerosissima para cu-

ia mantenca leriamos de cmpenhar o ul'imo

bolão das calcas, e permitlisse o aproveilamen
lo de todo o inevilavel negocio lucrativo que é

margem e á sombra da hecalombe viria a pro-

duzir-se . . .

Ainda conservo o numero do Mundo que.

fiel ás orientacôes diplomaticas de AfFonso

Costa, fazia o elogio da Allemanha e do seu

Kaiser! Karos, mesmo muito raros os que di-

vergiam nos prognôsticos de uma derrota da

Entente. Conheco republicanos enfileirados na

mais violenta ala do germanophilismo lusitano.

Se um dia se elaborasse uma estalislica dos

seduzidos pela kullur, mais de melade d esses

aleives com que os plumilivos monopolisadores
do patriotismo buscáram malsinar de traicão

um legilimo criterio de apreciacão sobre os fa-

clos da polilica externa recochetariam sobre

as fileiras da republica e quem sabe se sobre

os amoucos do proprio democratismc . . ,

Depois, houve a transmigracão apollrona-
da dos ex-germanophilos para os exagêros de

uma germanophobia caricala. Houve gente que

no curtissimo espaco d'uma noite repefiu o

'onde digo digo digo Diogo c onde cahiu o

borrão digo amor* , como o oulro da carta de

namoro. Esses forneceiam os contingenles nu-

tridos das calorosas algaras ãs portas dos con-

sulados, as gargantas que rouquejaram alé ao

desespêro postico das quasi aphonias os vivos

á Servia, e da Servia se proclamarom emigos.
Esses constiluiram o massa oscillante que par-

turejou. amojada de exallacôes palhelicas, o

commerciante miliciano e nos faz admirar o

portentoso avalar d'um farroupilha vivendo de

tiro% á bolsa dos amiserados conhecidos do

café, volvido no novo r.'co ovante que r.svãla

o automovel pelo rebordo dos passeios das

confeitarias do bom-tom e das joalherias scin-

lillanles, que já nos mira por cima Jos hom-

bros. que nos amostra a mão que soperava

bacalháus ou malas, cravejada de anneis de

caro recorte e mais caras incrustacôes, e que

laiga scm geito, srm rspirilo. sem goslo, por
loda a parte onde forlunas se csbalgem. dinhei-
ro áî rebalinhas.

Esses ficaram sendo os palriolas. Nôs ou

tros. os que não nos quizémos cnganar sobre

a morelidads das chancellariaf. os que confi-

namos o nosso modo de vêr n um lusophilismo
qui<;a egoisla se quizerem mas po.«iliva e incon-

lestavelmenfe sensalo. e judicioso. nôs oulros

ficamos atados uns aos oulros pelo labéu de

traidores . . .

Virá a provocar-se denlro em pouco. mais

meridianamente do que provado tem sido. que
a guerra engordou politicos, creou obesidades

commerciaes. deu garantido pábulo a famulcn-

los arrivistiis, mas que. felizmente nos deixou a

nôs oufros, os traidores com os de cada vez

mais desvaliosos cenfavos que dancavam como

um sá par em vaífo saláo de bjile dentro do

nosso levissimo bolso do collêle, no anno de

desgraca de mil novecentos e quatorze,
Teimosos em nossas opiniôes, eis que ago

ra os facfos veem de enconfro a nás a confe-

rir-nos o prcmio da acertadissima intransigen-
cia !

O Tîmes de 7 do ccrrente maio informa

que ao fallar o sr. Affonso Costa, a assem-

bleia de Versalhes dava mostres de impacien-
cia, e que o sr. Wilson pas'-.cava no jardim e

o sr. Loyd George r.tt corredor. . .

Nôs tinhamol o previsfo, com os luzes da

nos^a traigão sofurna e cavillosa. Nos tinha-

mol'o previslo denfro da nosso logico de dege-
nerados porfuguezes/

Oh I a graga infinita d'este pequeno episo-
dio por inim surprehendido ha dias no ele-

ctrico.

Dois cavalheiros, e ambos democralicos es-

trémes. fallam do discurso do grande Affcnso.
E dizia o primeiro :

— Parece que elles. os alhados. reflectiram,
e que afinal. sempre receberemos olgumo coi-

sa, não Ihe parece tambem?
E o oufro :

— Sim. . . parece-me que receberemos um

corno !

Porluguezmenfe fallando — that is the ques-
tion I

F. V.
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SEEÔES AMENOS
De Frky Gil da Soledade,

BGREBSO DA FaLPELIRA.

LXXIII

QUBLLE preslimo excepcional do nariz para

vêr, que recordei no serão possado e não

desejo o nenhum dos meus leitores, acres

cenforei hoje outro mois phanlaslico. mos

menos doloroso. O nariz pode servir de re-

logio? Ho quem diga que sim mas não se assustem demo-

siado os relojoeiros — temom, anles, que lhes dê horas . . .

a barriga.

A phantansia de varios auclores lem-os levado a via-

jor na lua —

como se não basfasse andarem lanfos por

ahi . . . na lua metophoricomenle. Volfaire no jVl/cromeí^s,

Swiff, o authenlico Cyrano de Bergerac do seculo XVII. e

o meu querido Luciano de Samosale, descreveram viagens

á lua. A respeifo da csra dos selenifas drscreveu ofé Lu-

ciano vanlagens muilo para appefecidas cá na ferra nos (em,

pos que vão correndo. Diz elle, no suo viogem : 'Os olhos

— (dos selenitas) — são amoviveis: loûs ophtholmoûs pe-

riairetoîis êchousin — lirom-nos quondo querem, guardom-

nos olé serem precisos, e logo que os recollocom vêem cla-

ro. Quando alguem perde os seus, _c por uns empreslados ;

ha quem colleccione olhos. o que conslilue uma riquezs..

Ora quanfo a narizes, leio o seguinfe na já cilada obra

Ei ab hic et ab hoc do ifaliano Amerrco Scarlaffi :

■Cyrono de Bergerac, no seu famoso roman<-e Histoi-

rc consiquc dcs Etats cl Emprrcs <le la Lunc carrego a dose

contra os rflogios de so', descrevendo os que se usam no

nosso salellife.

■Continuei o meu passeio, confa Cyrano. e foi íão

comprido que, quando vollei, o janlar csfava pronfo havii

duas horas. Pregunforom-me porque chegavn fão farde,

■ — Não é culpa minha, respondi ao cozinheiro que

se queixava ; pelo caminho pregunff i vorias vrzes que horas

eram ; mas em vez de me responderem, aquelles a quem Fa-

zia a Dregunla abriom a bocca e aperfavam 05 denles fazen-

do me umo horrivel carelo.

« — E enfão — exclamou foda a comifiva — não sabe

que é assim que no Lua se indica a hora?

» — Serio ! — ofalhei, marovilhodo. — Pois cá por mim

podiam eslar o tempo que quisessem de nariz pcra o sol,

que nunca o feria adivinhodo !

«E' uma commodidade, acrescentaram, mercê do qual

passamos bem sem relogios. Os denles formam um mosíra-

dor lão cerlo que. quando se quer indicar a hora a alguem,

bosta abrir a bocca e a sombra do nariz indo projecfer-se

sobre um d'elles, indica com precisão a hora que se deseja

saber.'

■Esle curioso ochado — commenla Scarlalli, será pro-

priamenle de Cyrano de Bergerac ? Em muilos olmanaques

velhos encontra-se o seguinle dislico do qual não conhe^o

o auclor :

Si luns ad solem stafnalur nasus. hianle

Ore tuis discea denfibus hora quota est. (I)

Erguendo. aberta a bocca, ao sol o feu narii

Sobre os dentes a sombra a hora ccrta dlz.

D

D

0 nariz como relogio.

Como se vê é precisemenle a mesma cousa. Mas aqui
nôo se frafa decerlo de uma ideia que possa nascer na co-

befa de qualquer . . . mas de uma d'oquellas originolidades

que baslanle caraclerislicas dêsle ou^d'aquelle escrilor. O

auctor, que desconhefo, do dislico roubou a ideia a Cyrano-
ou foi Cyrono que Ih'o roubou 0 elle ? Aqui eslá um d'aquel-
les profundos problemas cuja solufão não fenfarei nunca,

mas que sempre enconlram algum illusfre malador de lempo

que sobre elles funde a sua famo.*

Nanjo fny Gil. quc U mois que dizer sobre o nsriz

para o or !

S? os relojoeiros não teem decerto que recear da vul-

garizaíãc> do processo de saber as horas ptlo nariz. — que

receor e muilo, lerão oquelles que se exercifarem ondondo

pelas ruas de nariz para o ar.

Dc nariz para o ar é precisamenfe o filulo de uma can-

gonefo de Leroy, que foi fraduzida em porluguez (l) e tem

desopiUdo muito fijado em theafros publicos e parficulares'

Aqui vão as primeiras quadras e ô rcfrain. Mais de

um leifor conheceré decerlo a musica :

Ou por vicio ou de nascen^o

Todos nôs lemos um geilo,
Enlre (odos ha differenfa
Lĩm é (orlo, oulro c direilo.

Um é gordo, oulro ê esguio,
Oulro deila 05 pés p'ra fora,
Oulro 0 andar Itm lal feilio.

Que parece uma senhora.

Eu que da nafurezo

Sou mesmo a perfeigoo.
Defeifo com certezo

Em mim não vêem, não.

Sou esbello, sou perfcifo,
Gentil mesmo, um regalo,
Porém o meu defeijo
E' preciso confessá-lo.

Pois por minha soríe crua

Eu sô sei ondor p'la rua

De nariz, de nariz p'ra o er

Sem ser cepaz de o abaixar.

Que fcitio, oh ceus ! que ozar

Sô sei andar de nariz p'ra o ar I

Nao sou capoz de o oboixor, é sempre andar

De nariz p'ra o ar.

Efc, efc. — o resto não vale mais, nem como chiste,

nem como versificafão. E?te, e outros canijonelistas nem

merecem menîão enlre os poetas minores do nosso glorioso

promonlorio nasal. São o opprobrio do nariz. porque quem

os lc, fôra do palco, sem musica, fica posilivamenfe . . . de

nariz á banda.

Oulro palifão, um cancjonelista de má morle, ejoculou

alé um libello contro o nariz, que n'outro serão apresenla-

rei, com o merecido correclivo.

(1) Melriflco á pressa:

D
O (l) Livraria Popular de Francisco Frorco, Lisbo*.
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0 cacador feroz
(Traduzido do al/emâo por Berger)

(Continuacão da pag. 408)

'Cãol— a mim oppor-te queres?
As contas vou-te eu fazer.
Quem me dera entre essos voccas

Comtigo os faes velhas ver.

'Que seria o mais sueve

Prazer do coracão meu

Monteor-vos mesmo ainda

Pelas campinas do ceu.

'A'lerta. socios!— avanfel

Cães I — avanca 1 esê ! perdido ! •

E os cães no mois perto que ochem

Saltam com fero lafido.

O pegureiro por terra

Cae. em seu sangue banhado,
E senguento o gado fica

Todo a li atassalhado.

A morte escapou a custo

O veado, que fugia
Cada vez menos ligeiro,
N'uma floresta sombria.

Curberto de escuma e sangue,
Perdida a respiracão,
Do bosque em meio salvou-se

No alvergue de um ermifãc,

Segue-o o fropel incansevel-
Estalla o acoute incessanle—

Soam buzinas— retinem

Os grilos de 'aboca! avante!-

O solifario piedoso
Do cabana enlão saiu

E ao conde com brando gesto
Taes palavros dirigiu.

•Senhor, deixa teus infeníos,
E o sacro asylo venero :

A creoluro oo ceu se queixa
D'elle teu castigo espera.

o

D

oo oo oo

Aos bons ovisos, oh conde,

Cede pela ultima vez ;

Quando não no perdicão,
Cerfo, obysmado te vês.

Cuidodoso o da direita

Ao conde correu então:

Cortezes eram seus dictos,

Cortezes e de rasão.

Mas o da esquerda aticando

N'elle o animo damnado,

Do bom apesar do aviso.

Ai ! do mau foi enganado.

■Perdicão! — Disso me rio :
—

Não cuideis que eu tenha susto:

No ferceiro ceu que fora

Me escapara o cervo a custo.-

'Que me importa a ira divina?

Vae-te pregar ao ileserto :

Teus sermôe? a monlaria

\ão farão falhar por cerfo>

Assim dissc o ccnde— o accu'e

Sacode: as buzinas soam,

Ces!— abocal — Ui ! de diante

Homem e cabana voam.

Delraz corceis. hcmens fogem : —

Sons e gritos de cacada

Se esvaecem de repente
Da morte na paz gelada.

Pavido o conde olho em rodo :
—

Tôco o buzina— não sôa ;

Grita, em vão: nada ouve. o agoute
Vibra : mas no ar não tôa.

Para um e oulro lado

O seu cavallo esporea:
—

> Nem para traz voltar pode,
3 Nem avanfe se meneo.

(ConUnúa) .
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flrte de receber bem

0 que é a «sociedade».

"ons tempos esses, das recepcôes nos D

polociosl Bons lempos! Os fempos !

dos Palmellos e dos Farrobos : pa-

ro não follor de outros . . .

Um jornolisto republicono. o snr. Urbano

Rodrigues publicou ho tempos um romonce in- o

titulodo A Duqueza da

Baêta. E' um contrasfe

e uma charge. E' a pin-

luro do sociedade que

chegou asubircoma de-

mocracia. pintura cheia

de crueza. feita por um

hahitué,

Uma carla de um

amigo conta-rr.e cá pa-

ra a provincia fransmon-

lana. oonde vim exilar-

me, muitos episodios de

essa vida lisboêfa de

hoje
—

em que elle sc

dá bem. com o seu sem- i

pudor e com a sua le-

viana ironia de rapaz

scm peias, filho de mar-

ceneiro rico E informa

guloso talvez do bufêfe

que o espera:

Lisboa —Jordim Zoologico.

—AsZ... recebem amanhã. Ora. deu-me Q

poro mondor á Illustragão esfos linhos de um

não muito anlígo covolheiro de Sala que viu

muitas maneiras de receber. Recordemos.

. . . Recêbe-se o aviso, o convite, e quosi

sempre ha tempo de infervollo poro ir procuror

objecfos d'orfe, e . . . procuror sandwichs. As o

recepcôes espacadas estão mais em m._d_. Não

por economio nem por indifFeren?a, mas por

necessidade: inauguram-se costumes novos. No

tempo das diligencias havia, contava meu pae,

dez paragens de demora, enfre Sanfarem e Lis-

boo. Agora, vae-se d'uma cidade ô outra, n'um

sô troîo, de aeroplano.

Tembem ha longes éto-

pes nos salôes. Como

não ser assim ? E' bom

ler (quondo se pôde)

uma carruegem : as tar-

des sôo de uma rapi-

dez descsperanfe. E e

genle ouve o codo pos-

so tentes senhoras o

bredar axhaustiva ou ar-

reliedemenfe :

— Com tanfas obri-

§6£Ôes. quem pôde fi-

car em casa?

Em casa ficam, no

gerel, as creadas, e os

menincs que se deitam

cêdo. Os mais levon-

lom-5e á umo, olmofam

ás duas, e esfalfodomen-

te cumprem as obriga-

gôes do giro na Boixe o inevitavel giro na

Baixa, minhas senhoras .... Mas adeante.

As duas ou tres dezenas de amigos da Se-

nhora X . . . não pôdem porém deixar de appa-

recer n'aquelles dias que precedem a recepcão.

E que desfilel E' impossivel apresentar-se al-

guem decentemente ontes dos quotro. Dos cin-

O btnho do hipopotomo,

r—
'

'

I __-l
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co e um quarto ás 7 t meia a ceremonia bat ® cathegoria. E' uma coofusão. diria a senhoro

son plein. Todos os fauteuils dos solôes estão

guornecidos dos privilegiados cuja vindo coin- í

cidiu com o retirodo de outros, e que pudéram

assentar-se. Os restantes ondom posseendo na

galeria, nos corredores, de chapeu n'uma mão,

e com a outra na cinfa, á maneira de aza de

pucarinho, os olhos atirados suplicamenfe para

os quadros, em busca de distracão, de novida-

des que encham aquelles doze minufos que que- o

rem consograr á senho-

ra X . . . E' uma gralheá-

da de gaiolas, uma lo-

quacidade de gallinhei-

ro, um bronhaha de sa-

crisfia, um dia de casa-

mento rico I A senhora

X . . . não cessa de es

ludar a mão, saudando

os que c'iegam e os que

se vão. Em volla della

conversa-se um pouco,

corao se páde, do que

se pôde, e com quem

se pôde. Mas, como en-

gatar uma conversa? co

mo ter graca ou mais

propriamente ter espiri-

to, ao longo d esta ga-

re, ou n este rápido em

constantes arrancos de

partida ? A graca, o es-

pirito, sahem em esgui-

chos que espantam mais

do que dão goslo, E

depois, o publico lá se

Sevigné, que nada tem de agradavel. 1 oda a

gente esfá no mesmo plano. é da mesmn ollu-

ro, e falla-se ao mesmo fempo. E é claro, não

ha convencôes. náo ha barreiras. Tudo se mis-

lura.

— II n'y a plus de lêtes quand il y en a

trop dizia-me um dia um franccz conceifuoso.

Nos salôes e nos jantares dá-se isto mesmo.

♦ **

Na verdade, náo ha

ume maneira antiga e

uma maneira nova de

receber, ha sobretudo

cerocleres, temperamen-

fos. educacôes differen-

fes. Prelende seguir se

a moda quando, p;lo

conlrario, é a moda que

se decelca sobre os cos-

lumes do dia, que veste

os geslos inéditos e co-

bre as pessoas scgundo

o seu modo de trazer a

cabeca e de andar . . .

E perig.-so, como scm-

pre. generalisar, quer se

encare as nossas epo

chas. quer se transpo-

nham fronteiras.

Demais, não é cer-

lissimo que em todos

os paizes e em todos

os tempos houve, ainda

ha e haveré sempre a

casa cujo limior nunco

retiro oos grupos como no cinema : sendo pre- 2 se adentra sob pretexto algum : aquella cujos

C nosso Amigo José Pereira Sobrosa, escritor, de renome,

com suo exc.1"* csposo, D. Cermen Ochof, e cunhada.

Cabinda — Africa Ocidental Porfugucsa.

ciso. um creado vem avisar-nos de que o es-

peclaculo acabou para nôs, e que convem dei-

xar o logar aos novos espectadores, aos que

chegaram mais tarde.

E eis os salôes do bom tom, minhas se-

nhoras !

donos sahiram e que com efĩeito se encontram

o cada passo nas ruos ; equella onde môra um

sujeito muito opressodo (sô um minuto, meu

coro, pégo no chapeu e saio comsigo!) ? . . .

E os pequenos quadros que se surprehen-

dem. minhas senhoras, os marfyrios de pocien-

Os janteres-concertos pertencem â mesma q cia que não se soffrem és vezes ? ! .
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Estonl— Bslneorio em cons(rui;_o).

0
□

adormecidos, indifferen-

les. As persianas, mal

corridas. O sol penefro

alli muito a custo. O

pendulo do relogio pa-

rou. .

Por fim, eis a dona

da casa. Vesfiu-se á

prcssa, e appareceu.

Apoz uma vaga fen-

lafiva de sorriso, o ros-

to reloma-lhe a habilual

physionomia : fecha se e

coagula se A despeito

dos vossos melhores es-

forgos. a conversa a_ne-

misa-se, e depois de va-

rios sobresalfos, desfal-

lece. Sô lendes que fa-

zer as despedidas. . . A

done da casa, esboca

um novo sorriso, quasi se anima, finge que

ainda vos quer prender. e finalmente— abre-

vos o porta. Já a despedir-se agradéce-vos o

vos têrdes incommodado por sua causa . . . Sáe

— A senhora recebe ?

— Se recebe ? Não sei ! Vou vír .
.

. E a

creada, a quem não ensinaram bem o recado.

deixa-nos na salêfa de cntrada, quando não

no proprio passeio. Escôam-se dcz minutos. q muilo pouco. Vive táo sô

Tem-se quasi a ccrfeza,

de que se lancou aquel-

la casa n'uma atrepa-

lha?ão. E já cslaes dis-

poslos a virdes embora

quando um creado ap-

parece. ainda mais em-

baracado.

— Se v. ex.a quer

dar-se ao incommodo

de entrar ? . . .

E ides ser emfim re-

cebidos! Mas fendes de

esperar ainda um quar-

to de hora no salão !

E que frio !

Os moveis, mesmo

sem colchas, parecem

A' porla da casa.

ICIiché de Vieira da Silva].
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flnecdotas

E vôs sahís alliviados'.

Como o nâo ficaria ella tam-

bem I

Assim se vive na socieda-

de : a arte de visifar não é

uma erle dc íuiprehendtr i\

vida caseira olheia ? Os quc

recebem bem são cs que m.

Ihor a escondem .

E afin I La Bruyêrc linha

rasão :

// me scmblc que I c.

prit de polilesse est unc cer-

faine atlention é foire que

par nos paroles et par nos maniéres. les

autres soicnf conlents de mous et i _ux

mêmes.

JoSo de L.sbôa.

$*?4$Oj;JgjO

1) Hchos do attentado — A multidão visilondo

nos Jcronymos. o codover do

dr. Sidonio Pjes.

2) O Snr. José Morio Eerreiro,

oprcciodo publicisto e poelo,
do cidode de Lisboa.

3) Lisboa
— Palacele Erneslo Scixas.

na Pra^a do Rio de Janciro.

Innocencio I e Manteneo

Mandou Innocencio I a André Manteneo,
celebre pinfor d'aqueile fempo. que Ihe fizesse

uma pintura dos sefe peccados morfacs. e dos

sefe virfudrs controrios, a tlles. Acabada a

obra, viu elle que o Papa Ih'a não pagova bem,
e disse-lhe que desse licenco poro pintor o oi-

távo peccado morfal que era a ingratidâo. En-

tendeu o Pc'pa, e respondeu-lhe,- Sou confenfe.

conlanto que vos não esqueca pintardes tam-

bem a oitava virlude, e se/a a paciencia.

Bispo em progresso

Um prelado inglez, Mons. Perllerson. bis-

po de Emmaiis in parlibus infidelium. tornou-se
celebre por seus bons ditos e resposlas. Certa
vez metteu-se n'um dos vchiculos, o que che-
mam omnibus. o que causou eslranhêza a um

catholico que lhe boliu no caso.

— Mas, meu caro amigo. recalcifrou o Bis-

po, isfo paro mim é progresso.
Eu ero bispo in partibus. ago-
ra sou bispo in omnibus.

fl maiorla á hora

da morie

O insigne Aparisi y Gui-

jarro foi um die increpado

por cerfo liberolão, com es-

las ou parecidas palovros :

— Mos, Antonio. poique

has de esfor ogore o sustentnr

essas ideias tão antigas e que

lodos retiram do circulocão?
— Oro esso ! Não cuide i

isso, porque lenho e moioiie:

á hoia da mcrte todos me dão

o voto.
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ft Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Vilela § Irmão

()oaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis, encarrega-se de todos os negocios dependentes

das repartiíjôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito e de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer^l
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes ,

das reparti^ôes civis, judiciaes e militares em relacão com JVJ
os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com summa brevidade e maxima economia.

Vem anneæas aomesmo escriptorio uma lypographia
f vapor, denominada dos -Kchos do Ættnho.

de encadernacao onde *ão ejceculados

quaesquer Irabalhos, c'om a maæima rapide:
e economia.

Vpographia JF*
o. e ofltcina* Vy
rtdos VV

■x, perfeipéto , V

Todo o correspondentio deve ser dirigida para o respedivo escriptorie ao

P.e Villela $ Irmâo

8*—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA-91

(Antiga Rua da Balnha)

BBAC.A=

^^c^^^^jT^^^



inte-i 10 Cler. sniir Porlugeez
Successor da Veneravcl Irmnndade

dos Clerigos Pobres de Llsboa

0 clerigo d'ordens sacras, que deselar alistar-se n'esle Monte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador
na Avenida Fontes Pereira de Mello, 41

, Lisboa, os seguintes docu-
■entos:

—1.' CertidSo de edade, devidamente reconhecida por notarlo.
—2.' Dols attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas
por notarlo, em como nãa soffre de malestia actual, ou habitual (p_-
lavras textuaes).—3.° Attestado. ou declaracão jurada, do secretarío
'a Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vlgario da Vara, Arci-
Preste, ou Ouvldor, em como está no legitimo exercio das suas or-

dens, exerce o cargo de .
•

. e nåo está incurso em processo algum
ecclesiastico ou civll.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archldiocese de Braga, prindpalmente

no concelho de Braga, deve dirlgir-se ao Rev. Padre Arnaldo Car-
los Lamas de Olivelra, residente na Officina de S. J.sé, em Bra-

Ea,
ou ao Rev. Podre Letnel Aragio Dantas de Sousa, morador em

aranjeira, Mon{ão, se<esldlr no concelho de Mon?ão; ao Rev. Pa-
dre Domingos Affonso do Paco, capellão da Misenco rdia de Via-

na do Castello, se resldlr no concelho de Vianna do Castello; ao
■ev. Padre Mauuel da Costa Freitas Reis, se residir no conce

Iho de Famallcâo; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nior, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, t*e residir no concefho
de Alcobaca.

Os referidos Revs. Padres sâo socios correspondentes do

Msnte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitam ae admls-

lOes, recebem as quotas, pagam subsidíos, etc

Este.concede subsidio na doen;a, suspensâo e falta de colloca-

;So; paga vlsltas medlcas aos socios residentes emLlsboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operagCes cirur-

gicas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
zas com processos ecclesiastlcos ou civis; todos podem celebrar na

capeila do jazigo, sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

João: faculta a hvraria aos socios. que a desejaram consultar; tcm

direito a comprar para sl c para as suas familfas medicamentos me-

Ihorcs e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutuallstas de

Lisboa; todos tôm direito a ser sepultados ou depositados no reterl-

io iazigo, eíc.
Concede o subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o

tuneral dos socios residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

hineral dos socios residenles fora d_ Lisboa.
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bargo de S. Joâo do Souto

BRA6A

Esîabelecimenfo mais anîigo
e acredifado n'esfe genero

..0 00 000 0.0, ^ j
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Fundado em 1896

BIÍ.EGT01.

Padre Manoei Joaqulin Peixoto Brags
Admittealumnos internos, exUrnos p ir.i o curso

dos l.y__>us, Comrnercial, . Instnici.'i-o Primaria.

Colégio Académico
GUIMARÃES

Campo da Mîsericordia

A casa de edu<"_i;ão e ensino :m-

antiga <;i>.sta cid _de

lîons reaultados nos ex .ini's e sôli.i-n

educarii. são o ._[_ reHame.

Pedidos aos diree'.ores

Dr. Alfr.'itt Oeixoto

Luiz GíinzaJa Pereira

P.' José '.___<•■.<_ J >s Santos
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